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GRUPO I
A
1. Os pronomes pessoais referem-se, provavelmente, à mulher amada. Sendo o poema uma declaração de amor, a utilização da 3.ª pessoa foge à declaração tradicional que, por norma, é dirigida a uma 2.ª pessoa, evidenciando a impossibilidade que o sujeito poético sente de exprimir diretamente as suas emoções.
2. As antíteses e trocadihos – “O amor quando se revela, / Não se sabe revelar” (vv. 1-2), “Quem quer dizer o que sente / Não sabe o que há de dizer.” (vv. 5-6), “Fala […] / Cala […]” (vv.7-8), “Já não terei que falar-lhe / Porque lhe estou a falar…” (vv. 19-20),… – traduzem o desejo do sujeito poético de revelar o seu amor e a dificuldade que sente em fazê-lo.
3. O recurso à sinestesia (“ouvir o olhar”) salienta o desejo do sujeito poético de que a amada pudesse perceber o seu amor por ela sem que ele tivesse de recorrer às palavras e o fizesse, apenas, através da interpretação do seu olhar.
4. A última quadra é a justificação da escrita do próprio poema (“isto”) como solução encontrada pelo sujeito poético para fazer passar a mensagem à mulher que ama.

B

A resposta deve contemplar os tópicos que a seguir se enunciam.
Na poesia de Ricardo Reis, são evidentes a influência do estoicismo e do epicurismo:
– a fruição do momento presente, procurando prazeres moderados;
– a fuga à dor e a ataraxia;
– a autodisciplina, a abdicação, a recusa de compromissos afetivos e sociais;
– a aceitação calma e serena da ordem das coisas e do destino;
– a consciência da passagem inexorável do tempo e a obsessão pela morte;
– …

GRUPO II

1.1. (C) uma possível citação futura.
1.2. (B) habitual.
1.3. (C) substituiu a figura do jornalista.
1.4. (A) “dados em bruto” (l. 19).
	1.5. (D) a uma velocidade muito superior à do ser humano.
1.6. (A) expressivo.
1.7. (D) que enfatiza a ideia de superioridade associada à máquina.
2.1. Subordinada substantiva completiva.
2.2. Empréstimo.
2.3. Complemento oblíquo.
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GRUPO I
A
1. Ambos os textos remetem para a época das Descobertas e para os perigos que os navegadores encontraram e tiveram de ultrapassar, simbolizados pela mesma figura: o “mostrengo” (em Mensagem) e a “figura” “robusta e válida, / De disforme e grandíssima estatura” (o Adamastor, n’Os Lusíadas).
2. Trata-se do relato de um episódio (ação) com a presença de personagens, a descrição das suas figuras e das suas atitudes, o recurso aos tempos do passado (pretérito perfeito e imperfeito do indicativo), a ocorrência do discurso direto e respetivos verbos introdutores.
3. Ambas as figuras, que, na realidade, são a mesma, têm um aspeto assustador, a voz sinistra e uma atitude intimidante (texto A: “mostrengo”, (v. 1) “Voou três vezes a chiar” (v. 4), “imundo e grosso” (v. 13); texto B: est. 39 e vv.1-6 da est. 40). As palavras proferidas pelas figuras num e noutro poema corroboram o retrato traçado: “Quem é que ousou entrar / Nas minhas cavernas que não desvendo” (vv. 5-6, do texto A); “E navegar meus longos mares ousas, / Que eu tanto tempo há já que guardo e tenho” (est. 41, vv. 6-7, do texto B).
4. Quer num quer noutro poema, a reação começa por ser de medo (texto A: “tremendo” (v. 8), “tremeu, e disse” (v. 17), “tremer três vezes” (v. 21); texto B: est. 40, vv. 7-8), transformando-se em coragem (vv. 22-27 do texto A) e em respeito (est. 49, vv. 3-4, do texto B).
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	B
A resposta deve contemplar os tópicos que a seguir se enunciam.
Os Lusíadas:
– o império geográfico e material;
– a vocação africana de Portugal – espalhar a Fé e o Império;
– o herói que vence os obstáculos pela bravura e pelas armas;
Mensagem:
– o império espiritual e intelectual – o Quinto Império;
– a vocação messiânica – propagar o sonho de uma nova civilização;
– o herói é aquele que se ultrapassa a si próprio em nome de uma vontade maior;
– …


Grupo II

1.1. (B) ao mesmo campo lexical.
1.2. (C) são normalmente desvalorizados no seu próprio país.
1.3. (D) se irrita com o valor dos outros e deseja o seu insucesso.
1.4. (A) possibilidade.
1.5. (C) subordinada adverbial temporal não finita (=
quando saíram).
1.6. (A) da sua conjugação no modo conjuntivo.
1.7. (D) espacial.
2.1. Pronome demonstrativo.
2.2. Subordinada adverbial condicional.
2.3. Sujeito nulo subentendido.
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GRUPO I
A
1. Matilde sente “desprezo” e “nojo” e, à medida que a cena se desenrola, revela ódio e raiva pelo seu interlocutor (Principal Sousa), quando o acusa de traição, de hipocrisia e lhe roga uma praga.
	2. Estes sentimentos são justificados pelo que Matilde considera ser o cristianismo hipócrita e falso do Principal Sousa na medida em que este trai os seus princípios para ser conivente com um poder terreno arbitrário e impiedoso: “Judas, que traiu Cristo uma vez, acabou enforcado numa figueira, mas Vossa Reverência, que O trai todos os dias, vai acabar entre os seus com todas as honras que neste Reino se concedem aos hipócritas e se negam aos justos.” (ll. 6-10)
3. Com estas perguntas, além de expressar o seu ódio pelo Principal Sousa, a personagem salienta a coragem e a integridade do general Gomes Freire: “Alguma vez ouviu praguejar um homem, Reverência? Um homem a sério, capaz de palmilhar as estradas da Galileia? Capaz de passar 40 dias no deserto, ou 150 dias metido numa masmorra?” (ll. 14-16)
4. Com esta frase, Matilde de Melo pretende evidenciar que, naquele contexto político, os bons cristãos são condenados porque incomodam os falsos “representantes de Deus”, como o é, na sua opinião, o Principal Sousa.

B

A resposta deve contemplar os tópicos que a seguir se enunciam.
O tempo da história e o tempo do discurso:
– paralelismo entre as duas épocas;
– a ditadura salazarista, a ausência de liberdade de expressão e a censura;
– o teatro (épico) como forma de denúncia e arma política;
– …

GRUPO II

1.1. (B) quando o pai lhes lia as suas redações.
1.2. (B) apreciativa.
1.3. (D) subordinada adjetiva relativa explicativa.
1.4. (C) modificador do grupo verbal.
1.5. (A) complemento do nome.
1.6. (B) referir a ausência de liberdade de expressão.
1.7. (D) características peculiares.
2.1. Valor específico.
2.2. Subordinada adverbial concessiva.
2.3. Sujeito nulo subentendido [“as vozes”].
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GRUPO I
A
1. Para além da voz do narrador, podemos ouvir a voz de Baltasar (“Deite-me a sua bênção, minha mãe” (l. 6)), da sua mãe (“Deus te abençoe, meu filho” (ll. 6-7)) e de Blimunda (“Que nome é o seu” (l. 13)).
2. D. Maria Ana Josefa tem “vinte e cinco anos”, é “roliça e brancaustríaca”, é uma mulher “honesta” apesar de os seus sonhos traírem os seus valores morais (“o que acontece nos sonhos não conta.”). Para além disso, é uma mulher devota, que faz as suas preces em inúmeros locais de culto, tal como é exemplificado no texto (ll. 34-41), e que vive só para cumprir a sua “missão” de rainha: ter filhos (“rainha, devota parideira, que veio ao mundo só para isso”).
3. No excerto, criticam-se os casamentos oficiais entre casas régias, marcados pelo poder regulador da Igreja, em que as relações amorosas eram substituídas por relações orientadas para a procriação e em que a mulher tem apenas o papel de assegurar a sucessão; o estado das ruas de Lisboa, sempre sujas, espelhando a miséria que grassava na cidade. Critica-se, ainda, a exploração dos homens na figura dos “mariolas” que carregam as tábuas que a rainha há de pisar para não sujar os sapatos nas suas deslocações.
4. A metáfora utilizada salienta o elevado grau de entendimento de Baltasar e Blimunda, que não precisavam de falar para comunicarem, sentindo-se, um com o outro, “como quem está em casa”.
	B

A resposta deve contemplar os tópicos que a seguir se enunciam.
A visão alternativa da verdade histórica através:
– do enaltecimento dos excluídos (esquecidos, mutilados, pobres,…);
– da crítica ao poder despótico do rei e da Igreja;
– da valorização do ponto de vista dos marginalizados e proscritos;
– …


GRUPO II

1.1. (C) complemento do adjetivo.
1.2. (B) se segue à conjunção subordinativa concessiva “embora”.
1.3. (D) sujeito.
1.4. (D) pelo recurso a um verbo auxiliar aspetual.
1.5. (A) o carácter universal das suas histórias.
1.6. (A) adição.
1.7. (D) a sua autoria ser facilmente identificável, mesmo quando traduzida.
2.1. “José Saramago” (l. 1).
2.2. Subordinada substantiva completiva.
2.3. Futuro do conjuntivo.



